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Em caso de dúvidas ou para maiores informações, 
procure o NAC mais perto da sua empresa. 

Acesse: www.cni.com.br/nac

O  Núcleo de  Acesso  ao Crédito - NAC  é
um serviço  de apoio  às   micro,  pequenas  e
médias empresas  industriais, prestado pelas

Federações Estaduais de Indústrias e coordenado
pela  CNI.

Tem  o  objetivo de  orientar no processo  de 
captação de  recursos  para viabilizar investimentos
e a operação do setor industrial,  contribuindo  para
a  modernização,  o  aumento  da competitividade  e

a ampliação  da  capacidade produtiva.

O NAC, presente em 26 estados, está treinado e
apto a orientar as empresas no acesso ao recurso.
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APRESENTAÇÃO

Historicamente, as micro e pequenas empresas enfrentam
dificuldades no acesso ao crédito. No entanto, a Lei nº
13.999, de 18 de maio de 2020 instituiu o Programa Nacional
de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte –
PRONAMPE, que trouxe uma importante mudança nesse
cenário. Em 02 de junho de 2021, o Poder Executivo
sancionou a Lei nº 14.161, que tornou o PRONAMPE um
programa permanente, estabelecendo-o como política oficial
de crédito.

Em abril de 2023, a Lei nº 14.554 foi promulgada com o
objetivo de flexibilizar e aprimorar as condições de
contratação das operações do PRONAMPE, proporcionando
mais facilidades para as empresas.

Essa legislação confere um tratamento diferenciado e
favorecido às micro e pequenas empresas, visando fortalecer
esses negócios como agentes de sustentação, transformação
e desenvolvimento da economia nacional.

Para a execução do PRONAMPE, foram disponibilizados, pelo
Governo Federal, recursos para o Fundo Garantidor de
Operações – FGO. Assim, os bancos participantes
emprestarão com recursos próprios com a garantia do FGO.

Este e-book tem como objetivo esclarecer as condições
diferenciadas oferecidas pelo Programa Nacional de Apoio às
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - PRONAMPE.
Aqui você encontrará todas as informações necessárias para
aproveitar os benefícios desse programa e impulsionar o
crescimento do seu negócio.
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O PRONAMPE é um programa de crédi to  cr iado pelo  Governo
Federal  para  a judar  micro  e  pequenas empresas  a  crescerem,
manterem suas  at iv idades  e  superarem momentos  d i f íce is ,
oferecendo emprést imos com condições  fac i l i tadas  e  garant ia  do
FGO (Fundo Garant idor  de Operações) .  Seu pr inc ipal  objet ivo é
ajudar  empresár ios  a  manterem seus  negócios ,  promover
cresc imento ,  invest imentos  e  manutenção de empregos .

O QUE É  O  PRONAMPE?

PRONAMPE
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Q U E M  P O D E  S O L I C I T A R  O  P R O N A M P E ?

O PRONAMPE é dest inado Microempresas  (ME) ,  Empresas  de
Pequeno Porte  (EPP)  e  também o Microempreendedor  Indiv idual
(MEI )  que este jam com as  obr igações  em dia  e  dentro  dos  l imites
de faturamento previstos  na Lei  Complementar  nº  123/2006.    
A lém disso ,  atende o  Prof iss ional  L iberal .

RECEITA BRUTA PORTE

Micro Até R$ 360.000,00

Pequena
Superior a R$ 360.000,00 e igual ou
inferior a R$ 4.800.000,00

MEI Até R$ 81.000,00

Será considerada a Receita Bruta informada pela Receita Federal
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Após autor ização da  empresa ,  a  Secretar ia  Especia l  da  Recei ta
Federal  d isponibi l izará  no s is tema Compart i lha  RFB,  os  dados
de faturamento das  empresas  a  serem compart i lhados  com as
inst i tu ições  f inancei ras  mediante  autor ização do empresár io .

Se ,  no   momento do compart i lhamento de dados ,  o  banco não
est iver  l i s tado na  re lação de poss íve is  dest inatár ios  dos  dados
f inancei ros  a  compart i lhar ,  deverá  ser  consultada a  inst i tu ição
para  ver i f i car  a  prev isão de adesão ao s is tema.

Para  contratar  o  PRONAMPE a  empresa deve procurar  uma
inst i tu ição f inancei ra  part ic ipante  e  autor izar  o  compart i lhamento
de dados de faturamento da Recei ta  Federal  com o banco onde
fará  a  contratação .  

Em alguns agentes  f inancei ros ,  após  o  compart i lhamento dos
dados ,  a  contratação é  fe i ta  d i retamente pelo  apl icat ivo ou s i te  do
banco .

Esse  compart i lhamento é  fe i to  d ig i ta lmente ,  acessando o  e-CAC,
no s i te  da  Recei ta .

C O M O  A  E M P R E S A  P O D E
C O N T R A T A R  O  P R O N A M P E ?

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br


PRONAMPE
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Q U A L  É  O  V A L O R  M Á X I M O  D E
F I N A N C I A M E N T O  N O  P R O N A M P E ?

É poss ível  f inanciar  até  30% da recei ta  bruta  anual  informada pela
recei ta  Federal ,  l imitado a  R$ 150 mi l  por  CNPJ ,  conforme
capacidade de pagamento (calculada com base na recei ta  anual  do
exerc íc io  anter ior  ao da contratação) .

Para  empresas  que tenham menos de um ano de func ionamento ,  o
l imite  do emprést imo será  até  50% do seu capi ta l  soc ia l  ou até
30% de 12 vezes  a  média  da recei ta  bruta  mensal  apurada no
per íodo,  desde o  in íc io  de suas  at iv idades ,  o  que for  mais
vanta joso .

Para  micro  e  pequenas empresas  que tenham como sóc ia
major i tár ia  ou sóc ia  administ radora  uma mulher  ou empresa
reconhecida  pelo  Poder  Execut ivo  Federal  com o Selo  Emprega +
Mulher ,  cor responderá  a  até  50% da recei ta  bruta  anual  calculada
com base no exerc íc io  anter ior  ao da contratação .

Para  empresas  que tenham menos de um ano de func ionamento
corresponderá  a  até  50% (c inquenta  por  cento)  do seu capi ta l
soc ia l  ou a  até  50% (c inquenta  por  cento)  de 12 (doze)  vezes  a
média  da sua recei ta  bruta  mensal  apurada no per íodo,  desde o
in íc io  de suas  at iv idades ,  o  que for  mais  vanta joso ,  sendo mant ido
o l imite  máximo de contratação .

Durante  o  per íodo de janei ro  a  abr i l  será  permit ido às  inst i tu ições
f inancei ras  acei tar  a  declaração de faturamento re lat iva  ao ano-
calendár io  imediatamente anter ior  ao que está  sendo entregue à
Secretar ia  Especia l  da  Recei ta  Federal  no refer ido per íodo .  
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Os recursos  devem ser  dest inados exclus ivamente à  at iv idade
empresar ia l ,  podendo ser  ut i l izados  tanto para  capi ta l  de g i ro
quanto para  invest imentos  f ixos ,  como:

Capita l  de  g i ro :  pagamento de salár ios  dos  colaboradores ,
aquis ição de mercador ias  para  revenda,  compra de matér ias-
pr imas ,  pagamento de a luguel ,  contas  de consumo (água ,  luz ,
internet )  e  demais  despesas  operac ionais .  

Invest imentos  f ixos :  adqui r i r  máquinas  e  equipamentos ,
modernizar  ou ampl iar  as  insta lações  da empresa ,  comprar  móveis ,
utens í l ios ,  ve ículos  ut i l i tár ios ,  a lém de invest i r  em tecnologia ,
como computadores  e  sof twares  necessár ios  para  a  operação do
negócio .  

O N D E  P O S S O  U T I L I Z A R  O S  R E C U R S O S
F I N A N C I A D O S  P E L O  P R O N A M P E ?

É vedada a  dest inação dos  recursos  para  d ist r ibuição de lucros  e
div idendos  entre  os  sóc ios
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As condições  a  serem observadas  são :

Q U A I S  S Ã O  A S  T A X A S  D E  J U R O S  E
P R A Z O S  D O  P R O N A M P E ?

TAXA DE
JUROS  

A taxa de juros  anual  máxima será  igual  à
taxa Sel ic  acresc ida  de  até  6% sobre  o

valor  concedido

A Taxa Sel ic  atualmente  é  de  15,00% a .a .  

O prazo total  máximo é  de  72 (setenta  e
dois)  meses ,  inc lu ído o  per íodo de

carência ,  com capita l ização de juros .  
PRAZO

No prazo total  máximo de 72 (setenta  e  dois )  meses  para
pagamento,  não será  cons iderada a  cobrança de eventuais
crédi tos  inadimpl idos  e  já  honrados  pelo  FGO no âmbito  do
PRONAMPE.  

Atenção:  

No caso de inadimplência  de  operações  do Pronampe,  após
serem honradas  pelo  FGO,  os  agentes  f inancei ros  deverão
adotar  estratégia  de  renegociação semelhante  à  usualmente
ut i l izada para  crédi tos  própr ios  inc lus ive  com a  poss ib i l idade
de descontos ,  observadas  as  condições  estabelec idas  no
estatuto  do Fundo.  



PRONAMPE

Diversas  inst i tu ições  f inancei ras  podem ader i r  ao Pronampe,  como
bancos públ icos ,  pr ivados ,  bancos  estaduais ,  agências  de fomento
estaduais ,  cooperat ivas  de crédi to ,  F intechs  e  outras  inst i tu ições   
autor izadas  pelo  Banco Centra l  do Bras i l .  

São exemplos :  Banco do Bras i l ,  Ca ixa Econômica Federal ,  Banco
do Nordeste ,  Banco da Amazônia ,  I taú ,  Bradesco ,  Santander ,
S icredi ,  S icoob,  etc .  

Os  agentes  f inancei ros  interessados podem requerer  a  garant ia  do
Fundo Garant idor  de Operações  (FGO)  desde que cumpram as
dispos ições  estatutár ias  do FGO e s igam os  regulamentos
estabelec idos  pelo  Conselho Monetár io  Nacional  e  pelo  Banco
Central  do Bras i l .

Q U A I S  B A N C O S  E  I N S T I T U I Ç Õ E S
O F E R E C E M  O  P R O N A M P E ?

BRASÍLIA, 2025
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Essas  Inst i tu ições  poderão ou não Ader i r  ao  PRONAMPE.
Consulte  se  a  inst i tu ição f inancei ra  escolhida  está
part ic ipando.

As  inst i tu ições  f inancei ras  que ut i l izem recursos  do Fundo
Geral  de  Tur ismo (Fungetur)  poderão ader i r  ao  Pronampe e
requer  garant ia  do FGO para  essas  operações .  

Observação:  as  Empresas  S imples  de  Crédi to  estão
autor izadas  a  operarem o PRONAMPE por  meio  de  convênios
com inst i tu ições  f inancei ras  públ icas .
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O  P R O N A M P E  E X I G E  G A R A N T I A ?

Sim,  parte  do valor  é  garant ida pelo  FGO (Fundo Garant idor  de
Operações) ,  o  que fac i l i ta  a  aprovação do crédi to ,  mas a lgumas
inst i tu ições  podem pedir  garant ias  adic ionais .

Somente poderá  ser  exig ida a  garant ia  pessoal  do proponente em
montante igual  ao emprést imo contratado,  acresc idos  dos
encargos .  Para  empresas  const i tu ídas  e  em funcionamento há
menos de um ano,  a  garant ia  pessoal  pode alcançar  até  150% do
valor  contratado,  mais  acrésc imos .

É vedada a  obr igator iedade de contratação de quaisquer  outros
produtos  ou serv iços  f inancei ros ,  inc lus ive  seguros
prestamistas ,  para  contratação da  l inha de crédi to  do
PRONAMPE.

Q U A L  É  O  V A L O R  M Á X I M O  D E
G A R A N T I A  P R E S T A D A  P E L O  F G O ?

As inst i tu ições  f inancei ras   part ic ipantes  do PRONAMPE operarão
com recursos  própr ios ,  podendo contar  com garant ia  do FGO
PRONAMPE de até  100% do valor  de cada operação garant ida .  Esse
valor  está  l imitado a  15% da carte i ra  à  qual  este ja  v inculada .  



PRONAMPE

Q U A I S  D O C U M E N T O S  A  E M P R E S A  E S T Á
D I S P E N S A D A  D E  A P R E S E N T A R  P A R A
C O N T R A T A R  O  P R O N A M P E ?

1 Relação Anual de Informações Sociais – RAIS ou, quando for o
caso, declaração da Beneficiária Final de que foram inseridas
no Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais,
Previdenciárias e Trabalhistas – eSocial as informações de
seus trabalhadores relativas ao ano-base

2 Certidão de Quitação Eleitoral

3 Certificado de Regularidade do FGTS – CRF

4 Certidão do Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural -ITR

5
Certidão do Cadastro Informativo de créditos Não Quitados do
Setor Público Federal - CADIN

1 6
BRASÍLIA, 2025



Empresa e  sóc ios  não podem possui r  condenação re lac ionada
a t rabalho em condições  análogas  às  de escravo ou a
t rabalho infant i l ,  e  devem estar  em s i tuação de regular idade
junto à  Segur idade Socia l .

Manter  a  quant idade de empregados em número igual  ou
super ior  ao ver i f icado no úl t imo dia  do ano anter ior  ao da
contratação da operação ou da prorrogação da l inha de
crédi to ,  até  60 d ias  após  o  recebimento da úl t ima parcela  da
l inha de crédi to .  

Quando se  t ratar  de empresa cr iada no ano em curso ,  será
considerado o  quant i tat ivo de empregados do d ia  ou mês
anter ior  à  contratação do emprést imo,  o  que for  maior .

Prestar  informações ver íd icas  ao agente f inancei ro .

PRONAMPE
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Q U A I S  R E G R A S  A  E M P R E S A  D E V E
C U M P R I R  N A S  C O N T R A T A Ç Õ E S  D O
P R O N A M P E ?

O não atendimento a  qualquer  das  obr igações  de  prestar
informações  ver íd icas  e  de  manutenção do número de empregados
impl icará  o  vencimento antec ipado da  d ív ida  pela  inst i tu ição
f inancei ra .
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S Ã O  P E R M I T I D A S  N E G O C I A Ç Õ E S  A P Ó S
A  C O N T R A T A Ç Ã O  D O  P R O N A M P E ?

Sim,  as  empresas  devem procurar  o  agente f inancei ro  onde
f izeram a contratação do f inanciamento para  ver i f icar  as
poss ib i l idades  de negociação .

É  permit ida  a  prorrogação das  parcelas  v incendas  e  vencidas ,
observado o  prazo total  máximo de 72 meses ,  para  pagamento das
operações .  O prazo máximo compreende o  prazo or ig inal  de
pagamento ,  a  carência ,  as  prorrogações  e  as  suspensões .

As  prorrogações  e  suspensões  poderão ser  pactuadas  entre  a
empresa e  o  agentes  f inancei ro ,  a  depender  da pol í t ica  de crédi to
de cada banco .

No prazo total  máximo de 72 meses  para  o  pagamento das
operações  não será  cons iderada a  cobrança dos  crédi tos
inadimpl idos  e  já  honrados pelo  FGO no âmbito  do Pronampe.

As  inst i tu ições  f inancei ras  devem fazer  a  cobrança em
conformidade com suas  pol í t icas  de crédi to  e  recuperação ,
devendo adotar  est ratégia  de renegociação semelhante à
usualmente ut i l izada para  crédi tos  própr ios ,  inc lus ive  com a
poss ib i l idade de concessão de descontos ,  observando sempre as
condições  estabelec idas  no estatuto do FGO PRONAMPE.  
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A S  I N S T I T U I Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S  P O D E R Ã O
U T I L I Z A R  R E C U R S O S  D O S  F U N D O S
C O N S T I T U C I O N A I S  N A S  C O N T R A T A Ç Õ E S
D E  E M P R É S T I M O  D O  P R O N A M P E ?

Sim,  as  inst i tu ições  f inancei ras  podem ut i l izar  recursos  dos
Fundos Const i tuc ionais  de F inanciamento (FCO,  FNE e  FNO)  nas
contratações  das  operações  de crédi to  do PRONAMPE,  quando as
empresas  tomadoras  est iverem nas  regiões  Centro-Oeste ,
Nordeste  e  Norte ,  respect ivamente .  Para  isso ,  devem ser
observadas  as  normas e  condições  estabelec idas  pelo  Conselho
Monetár io  Nacional  (CMN) ,  pelo  Banco Centra l  e  pelas  regras  do
Fundo Const i tuc ional  correspondente .
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O  F A M P E  –  F U N D O  D E  A V A L  À S
M I C R O  E  P E Q U E N A S  E M P R E S A S ,  D O
S E B R A E  P O D E R Á  C O M P L E M E N T A R  A
G A R A N T I A  D O  F G O ?

Sim,  o  FAMPE,  pode ser  ut i l izado para  complementar  a  garant ia
das  operações  de crédi to  do PRONAMPE.

O FGO,  que já  oferece uma garant ia  parc ia l  para  os  bancos  na
concessão do crédi to ,  pode ser  complementado pelo  FAMPE,
especia lmente quando a  garant ia  exig ida pela  inst i tu ição
f inancei ra  não for  totalmente atendida apenas  com o FGO.

Isso s igni f ica  que ,  caso a  garant ia  prestada pelo  FGO não se ja
suf ic iente  para  cobr i r  o  r i sco do emprést imo,  o  empresár io  pode
sol ic i tar  a  cobertura  adic ional  pelo  FAMPE,  aumentando ass im as
chances  de aprovação do crédi to .

2 0
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A ut i l ização conjunta  do FGO e  do FAMPE depende das  pol í t icas  do
banco e  da  aprovação da  operação.  O Sebrae e  o  agente  f inancei ro
anal isam o caso e ,  se  autor izado,  o  FAMPE atuará  como garant ia
complementar .
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